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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Fundação Instituto Tecnológico de Osasco, por seus representantes legais, solicita autorização para funcionamento dos Cursos de Bacharelado em Música – Habilitação em Instrumento e Canto e Licenciatura em Música.

Após análise da Especialista designada por este Conselho, Dr.ª Maria Helena Maestre Gios e cumprimento de várias diligências, os autos, finalmente, encontram-se em condições para apreciação final.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria em questão está normatizada neste Conselho pela Deliberação CEE nº 04/98 que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior.

Considerando os dispositivos do Artigo 3º da referida Deliberação, destacam-se nos autos:

I – Informações sobre a entidade mantenedora, dando conta de sua situação jurídica, fiscal e parafiscal, comprovação da capacidade patrimonial, econômica e financeira no último triênio.

II – Quanto à Instituição de Ensino

O Instituto Tecnológico de Osasco foi criado pela Lei Municipal nº 801, de 28-11-68, constituindo-se em Fundação Pública. A Lei nº 831, de 02-04-69, integrou a ele a Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas de Osasco, anteriormente Autarquia Municipal. Em 1976, foi incorporado o Conservatório Musical Vila Lobos, reconhecido pela Portaria CEE nº 15, de 29-06-83.

Assim, são oferecidos cursos profissionalizantes de nível médio, cursos de música, além de cursos de graduação em:


Administração de Empresas, com 150 vagas/anuais


Ciências Econômicas, com 100 vagas/anuais


Ciências Contábeis, com 100 vagas/anuais


Ciência da Computação, com 180 vagas/anuais.

O atual Regimento da Instituição foi aprovado pelo Parecer CEE nº 305/99 e está de acordo com a Lei nº 9394/96 e as normas deste Conselho.

As dependências físicas destinadas ao desenvolvimento do curso, bem como salas especiais e biblioteca foram consideradas satisfatórias pela Especialista designada que visitou a Instituição e emitiu parecer técnico a respeito.

Quanto ao projeto pedagógico previsto no Artigo 4º da Deliberação CEE nº 04/98, encontra-se em condições de ser aprovado. Após várias sugestões da Especialista que resultaram em seguidas diligências solicitadas por esta Relatora, a Instituição finalmente apresentou um projeto satisfatório, com incorporação de todas as sugestões feitas. O curso ficou assim estruturado:


Bacharelado em Música: Habilitação em Instrumento e Canto, com as vagas:





  Teclado – 15 vagas (Piano)





  Cordas – 25 vagas (Violino, Viola, Contrabaixo e Guitarra)





  Sopro – 10 vagas (Clarinete, Trompa, Trombone e Saxofone)





  Percussão – 5 vagas





  Canto – 10 vagas





  TOTAL – 65 vagas





  Integralização Curricular: mínimo de 3 e máximo de 5 anos.


Licenciatura em Música: 60 vagas





  Integralização Curricular: mínimo de 4 e máximo de 6 anos.
O quadro curricular é o constante de fls. 1598/1599. As ementas das disciplinas com a indicação dos docentes responsáveis, constam de fls. 950 a 956. A titulação do corpo docente está de acordo com as normas deste Conselho, em especial a Deliberação CEE nº 10/95.

Satisfeitas todas as condições, nada obsta que se autorize o funcionamento dos cursos pretendidos.

2. CONCLUSÃO

Ante o exposto, autorizam-se a instalação e o funcionamento dos Cursos de Bacharelado em Música com Habilitação em Instrumento e Canto, com 65 vagas iniciais e Licenciatura em Música, com 60 vagas iniciais, na Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas de Osasco, mantida pela Fundação Instituto Tecnológico de Osasco.

As referidas autorizações se tornarão efetivas por ato próprio da Presidência deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

Os Cursos ora autorizados deverão ser instalados no prazo máximo de um (1) ano contado da publicação deste Parecer no Diário Oficial do Estado, sob pena de caducidade automática da autorização concedida.

São Paulo, 29 de setembro de 1999.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici
Presidente

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Silvia Maria Dias Ruedas, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 13 de outubro de 1999.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de outubro de 1999.

ARTHUR FONSECA FILHO
            Presidente
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“RELATÓRIO (1º)
“RELATÓRIO DA ESPECIALISTA DESIGNADA PELO CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO, PARA EMITIR PARECER TÉCNICO SOBRE O PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO DE ‘CURSO DE MÚSICA – HABILITAÇÃO EM INSTRUMENTO E CANTO’ DA FUNDAÇÃO INSTITUTO TECNOLÓGICO DE OSASCO

“IDENTIFICAÇÃO

“.Processo nº 00627/97, volumes 1-2-3, Informações Complementares¹ - vol. 4 e 5.

“.Interessada: Fundação Instituto Tecnológico de Osasco


           Rua Camélia, 26, Jardim das Flores, Osasco

“.Especialista: Profª. Dr.ª Maria Helena Maestre Gios, Doutora em Artes, Vice-Diretora do Instituto 


            de Artes da UNESP e Professora do Departamento de Artes Cênicas, Educação  e


            Fundamentos da Comunicação.

“.Período da Verificação: 2 de abril de 1998.

A verificação ‘in loco’ foi realizada no dia 2 de abril de 1998, das 14:00 às 19:00h

Fui recepcionada pelo Prof. Nicola Walter Negrelli – Diretor Geral de Ensino; Sr. Luiz Finguerman, Arquiteto responsável pelo projeto de construção do Conservatório ‘Villa-Lobos’ e outros prédios da FITO; Prof. Newton Mattei, Diretor da FEAO; Prof. José Geraldo Momensso, Vice-Diretor da FEAO; Prof. Evandir Megliorini, Coordenador do Instituto de Pesquisa e Assessoramento; Sr. Geraldo, Bibliotecário Chefe; Neide Esperidião, Diretora do Conservatório; Prof. José J. Stateri, Professor do Conservatório ‘Villa-Lobos’.

“Visitamos os seguintes setores:

“1 – Conservatório ‘Villa-Lobos’;

“2 – Teatro Greco-Romano, Teatro João Costa Filho,

Anfiteatro ao Ar Livre e Capela Ecumênica e Auditório da Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas de Osasco – FEAO;

“3 – Prédio da FEAO;

“4 – Laboratórios de Informática da FEAO, à disposição do Conservatório;

“5 – Biblioteca do Colégio de 1º e 2º Graus da FITO;

“6 – Ginásio Poliesportivo da FITO, à disposição do Conservatório;

“I. PROJETO PEDAGÓGICO
“a. Indicação e caracterização da Instituição, cursos e habilitações em funcionamento, data de instalação, número de vagas, carga horária total, regime e turnos de funcionamento, alunado do último triênio, com matrícula inicial e final de cada curso:


“O Instituto Tecnológico de Osasco foi criado pela Lei Municipal nº 801, de 28-11-1968, e constituiu-se em Fundação Pública pelo Decreto nº 1525 de 27-01-1969, passando oficialmente a denominar-se Fundação Instituto Tecnológico de Osasco (FITO).


“A Lei nº 831 de 02-04-69, integrou à FITO, a Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas de Osasco – FEAO – (até então uma Autarquia Municipal).

¹ Na pré-análise do processo, anterior à visita na Instituição, constatei que vários itens não foram informados. Solicitei, então, pessoalmente, no dia da verificação ‘in loco’, a complementação dos mesmos. Estes documentos, posteriormente enviados, denominei de ‘Informações Complementares, volumes 4 e 5’.


“Foi declarada de Utilidade Pública pela Lei Estadual nº 1386 de 08-09-1977.


“Desde sua criação, a FITO mantém cursos profissionalizantes de segundo grau e possui, entre suas unidades, a Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas de Osasco, com os seguintes cursos:


“.Curso de Administração de Empresas


“.Curso de Ciências Econômicas


“.Curso de Ciência da Computação.


“Em 1976, o Conservatório Musical ‘Villa-Lobos’, com sede à Rua Camélia nº 26, Jardim das Flores, Osasco/SP, foi incorporado à FITO, que teve concedido o reconhecimento do Curso Supletivo de 2º Grau – Modalidade Qualificação Profissional IV – Habilitação Plena em Música, com Habilitações afins em: 1 – Instrumento (Piano, Clarineta e Acordeon) e 2 – Canto, pelo Conselho Estadual de Educação – Portaria CEE 15/83 de 29-06-83 (anexo 5, vol. 1).


“’Atualmente, o Conservatório abrange um complexo arquitetônico ‘João Costa Filho’, na própria sede da FITO, projetado especialmente para música e dança, numa área de três mil metros quadrados, com concepção futurista, voltada para o século XXI’ (Sinopse-Informações Complementares, vol. 5).

“Mantêm os Cursos: ‘Departamento de Música: Piano, Acordeon, Teclado, Órgão, Piano Digital, Violão, Violino, Viola, Violoncelo, Clarinete, Flauta Transversal, Flauta Doce, Saxofone, Oboé, Fagote, Trompa, Trompete, Trombone, Bateria,. Percussão, Guitarra, Cavaquinho, Bandolim, Contrabaixo Elétrico e Canto (Cursos Regulares e/ou Livres); Departamento de Dança: Ballet Clássico, Ballet Moderno e Contemporâneo, Jazz, Dança de Salão (Cursos Livres); Departamento de Teatro: Teatro Infantil (Oficinas), Teatro Infanto-Juvenil (Oficinas) e Artes Cênicas (Curso Livre)’. (Cursos e Currículos: Informações Complementares, v. 5).

“Em 1982, foram instalados e entraram em funcionamento o curso de primeiro grau de primeira à oitava série e o curso de segundo grau básico.

“Em 1983 passaram a funcionar em nível de segundo grau os cursos profissionalizantes: Habilitação Plena de Técnico em Edificações, Eletrônica, Eletrotécnica, Processamento de Dados e Habilitação Específica em Magistério.

“Em 1986, ampliando sua atuação, a FEAO passou a oferecer cursos em nível de pós-graduação ‘lato senso’, nas séries de Administração Econômico-Financeira, Administração de Marketing e Administração de Recursos Humanos. (fls. 05, vol. 1)

“A Fundação Instituto Tecnológico de Osasco, possui entre suas unidades a Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas de Osasco, que oferece atualmente 530 vagas anuais, assim distribuídas:

CURSO
VAGAS OFERECIDAS

Administração de Empresas
150

Ciências Econômicas
100

Ciências Contábeis
100

Ciência da Computação
180

“.Em 1996, contam com um total de 1.632 alunos matriculados* assim distribuídos:

CURSO
ALUNOS MATRICULADOS

Administração de Empresas
528

Ciências Econômicas
431

Ciências Contábeis
373

Ciência da Computação
180

Aperfeiçoamento Lato Senso
120

*Obs.: (fls. 19, vol. 1)


“.Carga horária total dos cursos:²
CURSO
CARGA HORÁRIA (horas-aula)

Administração de Empresas
2.880

Ciências Econômicas
3.180

Ciências Contábeis
3.380

Ciência da Computação
2.880


“.Regime e turnos de funcionamento:

CURSO: ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS

TURNO
REGIME
TURMAS

NOTURNO


- de segunda à sexta-feira, das 19:15 às 22:45

- sábado, das 8:30 às 12:00
- 1ª série, duas

- 2ª série, duas

- 3ª série, duas

- 4ª série, duas

MATUTINO
- de segunda à sexta-feira, das 7:30 às 12:50
1ª série, uma

CURSO: CIÊNCIAS CONTÁBEIS

TURNO
REGIME
TURMAS

NOTURNO


- de segunda à sexta-feira, das 19:15 às 22:45

- sábado, das 8:30 às 12:00
- 1ª série, uma

- 2ª série, uma

- 3ª série, uma

- 4ª série, uma

- 5ª série, uma

CURSO: ECONOMIA

TURNO
REGIME
TURMAS

NOTURNO


- de segunda à sexta-feira, das 19:15 às 22:45

- sábado, das 8:30 às 12:00
- 1ª série, uma

- 2ª série, uma

- 3ª série, uma

- 4ª série, uma

- 5ª série, uma

CURSO: CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO

TURNO
REGIME
TURMAS

NOTURNO


- de segunda à sexta-feira, das 19:15 às 22:45

- sábado, das 8:30 às 12:00
- 1ª série, uma

- 2ª série, uma



MATUTINO
- de segunda à sexta-feira (o horário não está claro)
- 1ª série, uma

- 2ª série, uma


“.Alunado do último triênio, matrícula inicial e final:

ANO
MATR. INICIAL
MATR. FINAL

1993
1.292
1.281

1994
1.351
1.327

1995
1.358
1.331


“As informações referentes ao número de vagas dos Cursos existentes para 1997, não foram fornecidos pela Instituição.

²Os dados referentes à carga horária total dos cursos, turnos de funcionamento e alunado do último triênio foram extraídos as Informações Complementares, volume 4, fls. 17 a 19.

“b. Indicação e caracterização dos novos cursos e habilitações, número de vagas, carga horária total, regime e turnos de funcionamento, tempo de integralização do curso:


“A Fundação Instituto Tecnológico de Osasco, dentro de seu Campus, construiu um novo prédio que abriga o Conservatório Musical ‘Villa-Lobos’, no qual funcionará o Curso Superior de Música, objeto desta solicitação de autorização. (fls. 20, vol. 1)


“Informa a instituição, que ‘os Cursos da FITO têm, no seu planejamento geral, mantido o ensino da música desde o 1º ano do ensino fundamental, desenvolvendo-se através de suas séries até o último ano do ensino médio. Neste último nível, o Conservatório Musical ‘Villa-Lobos’ da FITO até então nos moldes do antigo ensino técnico, vem atendendo com eficiência, tanto os educandos que buscam o ensino profissionalizante, como aqueles que simplesmente aspiram um conhecimento musical maior, como lazer ou cultura através dos cursos livres de música.


“Para que haja continuidade no ensino da arte musical e procurando atender àqueles que pretendem aprofundar-se nessa área, e, ainda para se atender a uma crescente necessidade do mundo atual, a FITO propõe o curso de música a nível de 3º grau, completando, dessa forma, a sua linha mestra educacional em todas as faixas etárias e níveis de escolaridade. (fls. 20-21, Informações Complementares – vol. 5)


“O presente processo, solicita Autorização dos Cursos:


“Bacharel em Instrumento/Canto e Licenciatura Plena em Música



“.Total de vagas: 50, assim distribuídas:




“- Piano: 15 vagas




“- Cordas: 10 vagas




“- Sopros: 10 vagas




“- Canto: 10 vagas




“- Percussão: 5 vagas.



“.Horário de funcionamento: de segunda à sexta, das 13:30 às 17:30



“.Carga horária total: 2.880 horas-aula



“.Regime: semestral



“.Tempo de integralização do Curso:




“- Bacharelado: mínimo de três anos e máximo de cinco anos;




“- Licenciatura: mínimo de quatro e máximo de seis anos.


“Algumas observações se fazem necessárias:


“A Instituição proponente deverá:


“1) citar o nome do curso corretamente, bem como, indicar as Habilitações que serão oferecidas, como por exemplo:


“.Bacharelado em Música: Habilitação em Instrumento (Piano, Acordeon, Clarineta ...)


“.Bacharelado em Música: Habilitação em Canto


“.Licenciatura em Música.


“Ver maiores orientações no item e: ‘Grade Curricular’, p.8.


“2) Descrever com propriedade, a carga horária total do Curso de Bacharelado em Música – Habilitação em Instrumento e Canto. A Instituição citou apenas a carga horária global: 2.880 horas-aula incluindo o Curso de Licenciatura em Música. Mas, como consta, a Complementação é optativa, podendo o aluno cursar apenas o Bacharelado. São, portanto, Cursos diferentes, com carga horária diferente.


“3) Adequar os dados referentes à caracterização dos novos cursos, do ponto de vista profissional (mercado de trabalho), artístico e pedagógico, pois o texto exposto evidenciou o perfil do ‘músico’ complementado pela descrição das ‘especialidades’.


“Ver observações da Relatora no ‘item e’ Grade Curricular, p.8.


“4) Mencionar os turnos de funcionamento dos cursos.


“5) De acordo com a Resolução nº 10 de 10 de outubro de 1969 do antigo CFE³, que trata no Art. 2º, da duração mínima do curso de música:

“’Instrumento, Canto e Arte Lírica: 1.620 horas-aula ...’ e ‘Licenciatura em Música: 2.160 horas’. A carga horária proposta, portanto, atende o mínimo indicado.

“c. Objetivos Gerais e Específicos do Curso ou Habilitação Pretendida


“São objetivos gerais do estabelecimento, em consonância com o prescrito na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9.394, de 20-12-96:


“.Formar a personalidade do educando, proporcionando o desenvolvimento de suas potencialidades, como elemento de auto-avaliação, qualificação para o trabalho e exercício consciente da cidadania;


“.Integrar-se no meio em que atua, de maneira a fazê-lo crescer culturalmente, engajando na tarefa as famílias dos alunos, a equipe escolar e as forças representativas da comunidade;


“.Incentivar idéias e atividades compatíveis com a filosofia de vida democrática, sem distinção de raças, credo ou cor;


“.Colaborar para o aprimoramento da cultura artística dos alunos, da comunidade, do Estado e do País;


“.Promover iniciação, qualificação para o trabalho e cursos de suprimento, de caráter artístico;


“.Valorizar e divulgar as obras e/ou autores nacionais, defender, em nível de escola-comunidade e, patrimônio artístico de natureza folclórica e erudita;


“.Incentivar as manifestações artísticas que possam fortalecer a unidade nacional.


“Objetivos Específicos:


“’.Possibilitar a integração do educando ao mundo, através dos meios que o cercam;


“’.Desenvolver uma leitura crítica do mundo e da história;


“’.Desenvolver a cidadania através de atividades culturais abertas à participação da comunidade;

³Ministério da Educação e Cultura. C.F.E. Currículos Mínimos dos Cursos de Graduação. 3ª edição. Brasília, MEC/DDD, 1979.


“’.Fornecer subsídios técnicos e artísticos como preparação para o ingresso no ensino médio (profissionalizantes);


“’.Formar e desenvolver no educando suas aptidões artísticas;


“’.Propiciar condições favoráveis para que o educando possa mostrar o resultado de seu desenvolvimento artístico em apresentações internas e externas;


“’.Desenvolver um trabalho de preparação psicológica no educando para se apresentar em público;


“’.Promover eventos propiciando à comunidade da FITO e do Município um livre acesso à cultura e arte;


“’.Integrar as atividades educacionais, culturais e artísticas com as demais unidades da FITO num sistema de parceria interdisciplinar’ (fls. 25 a 27, Informações Complementares, v. 4)


“Considerações da Relatora:


“Os objetivos gerais e específicos acima apontados, devem ser ajustados às finalidades da Educação Superior conforme Art. 43 (Da Educação Superior) da nova L.D.B. 9394, Art. 43.


“Da forma como estão mencionados, salvo melhor juízo, referem-se quase que exclusivamente aos Cursos oferecidos no ‘Conservatório Villa-Lobos’, portanto em nível médio.


“Só para exemplificar: ‘Fornecer subsídios técnicos e artísticos como preparação para o ingresso no ensino médio (profissionalizante)?’ (grifo meu). Ora, os cursos propostos não são em nível superior?


“Portanto, os objetivos devem ser reformulados e descritos em absoluta coerência e consonância aos Cursos solicitados neste pedido de autorização de funcionamento.

“d. Definição do Perfil do Profissional que se Pretende Formar


“Profissão regulamentada pela Lei 3.857 de 22-12-1960.


“’O músico compõe, adapta, dirige e interpreta obras musicais. Ele estuda, cria e escreve partituras, usando símbolos e linguagem própria. Pesquisa novas combinações de sons e ritmos na criação ou na adaptação de peças musicais. Toca um ou mais instrumentos, podendo, ainda, fazer arranjos sobre partituras. Como cantor, atua como solista ou em grupos vocais. Pode reger orquestras, bandas de música, conjuntos instrumentais ou corais, orientando os instrumentistas e cantores na interpretação de obras.


“As características que ajudam na profissão são: aptidão para as artes, sensibilidade, criatividade, musicalidade e ouvido apurado; facilidade de decodificar a escrita musical transformando-a em sons e habilidade para reconhecer os princípios básicos da composição artística.’ (fls. 21, vol. 1)


“Informa-nos a Instituição sobre o profissional das ‘especialidades’, entendendo como perfil do profissional habilitado em Instrumento-Canto e Professor de Música:


“’Canto – estudo de partituras de canto e trabalho sobre modulação de voz, observando as marcações e sinais de interpretação; atuação como solista ou integrante de coro nos diferentes gêneros musicais;


“Instrumento – estudo e execução de peças musicais em solo, acompanhamento ou orquestra;


“Dar aulas nas escolas de 1º e 2º Graus e outra opção desse profissional.’ (fls. 22-23)


“Continuando, ‘as funções e o campo de trabalho do músico, variam de acordo com a habilitação. O instrumentista, pode atuar como solista, acompanhando ou como membro de uma orquestra ou grupo musical. O músico, com formação em canto, trabalha como solista ou integra um coro, interpreta obras unindo expressão, voz e movimento (...).


“O músico exerce, em geral, atividades ligadas ao teatro, ópera, bailado, corais, grupos folclóricos, orquestras populares e eruditas. Também pode realizar trabalhos de cópia, transposição e restauração de partituras. A graduação permite ao profissional prestar serviços em gravadoras, rádio, televisão, casas noturnas e demais locais ou empresas que contratem serviços de produção musical.


“Outro campo de atuação são as agências publicitárias, que contratam músicos para criação e produção de ‘jingle’, fls. 23, vol. 1.


“Observações da Relatora:


“O perfil profissiográfico apresentado, confunde-se ora com a descrição de atividades, ora com a indicação de habilidades concedidas pelo curso.


“O item deve ser reformulado levando em conta as finalidades e competências dos Cursos: Bacharelado e de Licenciatura nas áreas especificadas.

“e. Grade Curricular, contendo o Rol e Carga Horária das Disciplinas e Número de Semanas, por Período Letivo


“O Curso Superior de Música e Licenciatura em Música ora propostos, refletem orientações da Resolução nº 10, de 10 de outubro de 1969, do antigo C.F.E., que ‘Fixa os mínimos de Conteúdo e Duração do Curso de Música’.


“A Instituição proponente, solicita às folhas 2, v. 1 instalação do ‘Curso Superior de Música – Habilitação em Instrumento e Canto’.


“Voltando um pouco a história, ‘em 1939, o Decreto-Lei 1.190 que organiza a Faculdade Nacional de Filosofia, consagra o sentido específico que os termos ‘bacharelado’ e ‘licenciatura’ conservam ainda hoje’.(4)


“Segundo Documento do MEC (5), ‘os cursos de graduação na área de música têm, historicamente, sido voltados à formação do músico erudito. Atualmente, as Universidades brasileiras oferecem duas modalidades de cursos na área: um que forma o professor de música (Licenciatura em Educação Artística -–Habilitação Música ou Licenciatura específica em Música (grifo meu); e o outro que forma o músico executante e o músico compositor (Bacharelado em Música em suas diversas habilitações (grifo meu): piano, violão, violino, regência, composição entre outros.’

(4) Articulação entre Bacharelado e Licenciatura na UNESP: Uma proposta, Processo nº 497/83. RUNESP.
(5) DIRETRIZES GERAIS para a área de música – versão preliminar – out. 97 – MEC – Secretaria de Educação Superior (SESU).


“Portanto, a relatora sugere preliminarmente a correção da denominação dos Cursos, bem como, a indicação das habilitações afins, como segue:


“.Curso de Bacharelado em Música – Habilitação em Instrumento – (opções: sopros ... corda... piano, canto e percussão).


“.Curso de Bacharelado em Música – Habilitação em Canto.


“.Curso de Licenciatura em Música.

“e.1. Curso de Bacharelado em Música:


“O currículo do Curso de Bacharelado em Música – Habilitação em Instrumento e Canto será oferecido no período da tarde, (2ª a 6ª feira, das 13:30 às 17:30h), o regime escolhido é o semestral, a carga horária global é de 2.160 horas-aula, integralizado no mínimo em 3 anos e no máximo 5, e o nº de semanas por período letivo é de 18 a 20 por semestre.


“Portanto, atende à citada Resolução nº 10.


“Bacharelado em Música – Habilitação em Instrumento


“Cordas {

“Sopros {

“Teclados {

“Percussão

Créditos
144

Horas/aula
2.160

Duração
3 anos

“ESTRUTURA CURRICULAR

Nº
Disciplinas
Semestre / horas aula



1ª
2ª
3ª
4ª
5ª
6ª

1
Estruturação Musical I-II-III-IV
36
36
36
36



2
Técnica Vocal I-II
36
36





3
Análise Musical I-II-III-IV
36
36
36
36



4
Teclado I-II
36
36





5
Percepção Musical I-II-III-IV-V-VI
36
36
36
36
36
36

6
Coral I-II-III-IV
36
36
36
36



7
História da Arte I-II
36
36





8
História da Música I-II-III-IV-V-VI
36
36
36
36
36
36

9
Rítmica I-II
36
36





10
Contraponto e Fuga I-II


36
36



11
Música de Câmara I-II-III-IV


36
36
36
36

12
Composição I-II-III-IV


36
36
36
36

13
História da Música Brasileira I-II-III-IV


36
36
36
36

14
Harmonia Superior I-II




36
36

15
Apreciação de Música de Concerto I-II




36
36

16
Estética e Introdução à Filosofia I-II




36
36

17
Educação Física I-II




36
36

18
Instrumento I-II-III-IV-V e VI
36
36
36
36
36
36

Total semestral
360
360
360
360
360
360

Total do Curso
2.160 horas-aula


“Bacharelado em Música – Habilitação em Canto

Créditos
144

Horas/aula
2.160

Duração
3 anos

“ESTRUTURA CURRICULAR

Nº
Disciplinas
Semestre / horas aula



1ª
2ª
3ª
4ª
5ª
6ª

1
Estruturação Musical I-II-III-IV
36
36
36
36



2
Técnica Musical I e II
36
36





3
Análise Musical I-II-III-IV
36
36
36
36



4
Teclado I-II
36
36





5
Percussão Musical I-II-III-IV-V-VI
36
36
36
36
36
36

6
Coral I-II-III-IV
36
36
36
36



7
História da Arte I-II
36
36





8
História da Música I-II-III-IV-V-VI
36
36
36
36
36
36

9
Rítmica I-II
36
36





10
Contraponto e Fuga I-II


36
36



11
Música de Câmara I-II-III-IV


36
36
36
36

12
Composição I-II-III-IV


36
36
36
36

13
História da Música Brasileira I-II-III-IV


36
36
36
36

14
Harmonia Superior I-II




36
36

15
Apreciação de Música de Concerto I-II




36
36

16
Estética e Introdução à Filosofia I-II




36
36

17
Educação Física I-II




36
36

18
Canto I-II-III-IV-V-VI
36
36
36
36
36
36

19
Optativa*
36
36
36
36
36
36

Total semestral
360
360
360
360
360
360

Total do Curso
2.160 horas-aula

*Informática aplicada à Música: 36h em 2 semestres total 72 horas

 (não definido em qual semestre aparece).


“Após avaliar as referidas estruturas, foram detectados alguns problemas técnicos, que passo a relatar:


“1 – A disciplina Percepção Musical inclui conteúdo, teórico-prático, relacionado aos elementos constitutivos da Música: som, ritmo, melodia, harmonia dos vários contextos musicais e atividades como solfejo, ditado, exercícios de memória, execução vocal e instrumental, análise e apreciação.


“Os conteúdos da disciplina Rítmica I e II – 1º e 2º semestres, poderiam integrar a disciplina Percepção Musical, pois os conteúdos são correspondentes.


“2 – De acordo com a Resolução nº 10 já mencionada, ‘Canto Coral’ é disciplina indicada no currículo mínimo, do Curso de Canto.


“Como a estrutura curricular proposta é a mesma para o Curso de Instrumento e Canto, e a disciplina aparece apenas com a denominação de ‘Coral”, sugiro alteração do nome para ‘Canto Coral’ (1º - 2º - 3º e 4º semestres).


“3 – Sugiro a integração dos conteúdos das disciplinas ‘Técnica Vocal” (1º e 2º semestres) na disciplina ‘Canto Coral’, que é oferecida nos 1º, 2º, 3º e 4º semestres pois os conteúdos sãos correspondentes.


“4 – Alteração das disciplinas de História:

Atual
Com Alteração

Disciplina
Semestre
Disciplina
Semestre

História da Música I II III IV V e VI
1º 2º 3º 4º 5º 6º
História da Música I II III IV
1º 2º 3º 4º

História da Música Brasileira I II III IV
3º 4º 5º 6º
História da Música Brasileira I II
5º e 6º


“Justificativa: A carga horária da ‘História’ é excessiva, 432 horas-aula. Com a sugestão de alteração, se pretende dar maior logicidade na distribuição dos conteúdos, ficando assim distribuída:

História da Arte I-II
1º e 2º semestres

História da Música I II III e IV
1º 2º 3º e 4º semestres

História da Música Brasileira I e II
5º e 6º semestres


“5 – Cumpre-me levantar uma questão: até que ponto, é significativo integrar no Curso de Bacharelado em Instrumento e Canto a disciplina Composição I-II-III e IV? A Carga horária dedicada à ela é expressiva, 144 h-a – distribuídas no 1º 2º 3º e 4º semestres. Reavaliar carga horária: e a disciplina no contexto do Curso.


“6 – Às fls. 34, vol. 4, a proponente, indica como matéria opcional, ‘Informática Aplicada à Música’, 36 h-a. Sugiro a inclusão da mesma como obrigatória, na Estrutura Curricular do Curso de Bacharelado em Música.


“7 – Inclusão da Disciplina ‘Fisiologia da Voz’ no Curso de Bacharelado em Música – Habilitação Canto, em atendimento à orientação da Resolução nº 10. A mesma propõe transmitir visão científica dos mecanismos fisiológicos que atuam na produção e no desenvolvimento da voz cantada e falada.


“8 – Inclusão da Disciplina ‘Metodologia da Pesquisa Científica’ no Curso de Bacharelado em Música.


“Justificativa: ‘Introduzir nos estudantes, hábitos de estudo científico que lhes possibilite o desenvolvimento de uma vida intelectual disciplinada e sistematizada, fornecer ‘através destas diretrizes metodológicas, instrumentos para que desenvolvam com talento, com eficiência e competência, a sua aprendizagem’.


“9 – Saliento à proponente, uma atenção especial para o atendimento ao exposto no § 2º do artigo 47, da Nova L.D.B.: ‘aos alunos que tenham extraordinário aproveitamento nos estudos, demonstrado por meio de provas e outros instrumentos de avaliação específicos, aplicados por banca examinadora especial, poderão ter abreviada a duração dos seus cursos, de acordo com as normas do sistema do ensino’.


“10 – Inclusão da Disciplina ‘Trabalho de Conclusão de Curso’


“Justificativa: Orienta o aluno, na elaboração de ‘Projeto de Conclusão de Curso’, trabalho de graduação, tema livre, vinculado aos conteúdos desenvolvidos no Curso.

 “e.2 Curso de Licenciatura em Música


“O Currículo do Curso de Licenciatura em Música, será oferecido no período da tarde, de 2ª à 6ª feira das 13:30 às 17:30 horas. O regime escolhido, é o semestral, a carga horária global, é de 2.880 horas-aula, integralizado no mínimo em 4 e no máximo em 6 anos.


“Licenciatura em Música

Créditos
192

Horas/aula
2.880

Duração
4 anos

“ESTRUTURA CURRICULAR

Nº
Disciplinas
Semestre / horas aula



1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º

1
Estruturação Musical I-II-III-IV
36
36
36
36





2
Técnica Vocal I-II
36
36







3
Análise Musical I-II-III-IV
36
36
36
36





4
Teclado I-II
36
36







5
Percepção Musical I-II-III-IV-V-VI
36
36
36
36
36
36



6
Coral I-II-III-IV
36
36
36
36





7
História da Arte I-II
36
36







8
História da Música I-II-III-IV-V-VI
36
36
36
36
36
36



9
Rítmica I-II
36
36







10
Contraponto e Fuga I-II


36
36





11
Música de Câmara I-II-III-IV


36
36
36
36



12
Composição I-II-III-IV


36
36
36
36



13
História da Música Brasileira I-II-III-IV


36
36
36
36



14
Harmonia Superior I-II




36
36



15
Apreciação de Música e Concerto I-II




36
36



16
Estética e Introdução à Filosofia I-II




36
36



17
Educação Física I-II




36
36



18
Instrumento I-II-III-IV-V e VI
36
36
36
36
36
36



19
Instrumento Complementar






36
36

20
Iniciação Musical I-II






36
36

21
Acústica e Biologia Apl. à Música I-II






36
36

22
Regência I-II






36
36

23
Metodologia de Ensino I-II






36
36

24
Prática de Ensino e Est. Superv. I-II






36
36

25
Psicologia da Educação I-II






36
36

26
Filosofia da Educação I-II






36
36

27
Estrutura e Funciona/to do Ensino de 1º e 2º Graus I-II






36
36

28
Introdução à Metodologia de Pesquisa I-II






36
36

Total semestral
360
360
360
360
360
360
360
360

Total do Curso
2.880 horas-aula


“’Com a complementação dos seis primeiros semestres, o aluno complementará o Curso de Bacharel em Música. Opcionalmente, o aluno poderá cursar mais dois semestres, o que lhe dará o título de Licenciatura em Música.’ (fls. 34, 1º vol.)


“De acordo com o modelo de organização apresentado, ‘a Licenciatura supõe o Bacharelado, acrescido da formação pedagógica.’ (7)


“Exemplificando:


“Bacharelado + formação pedagógica = Licenciatura.


“Os conteúdos ‘específicos’ são selecionados tendo em vista a formação do bacharel, não a do professor.


“Mas, evidenciou também, ‘preocupação de não reduzir a formação específica do licenciado só às disciplinas pedagógicas, pois acrescentou à estas, disciplinas de conteúdo especialmente voltadas para as competências que se pretende desenvolver no professor.’ (8)


“Exemplificando:

“Bacharelado
+
   Licenciatura
+
Disciplinas Específicas de Conteúdo



(


(



(
           .formação básica        .formação pedagógica
        .visando maior qualificação

           (disciplinas de conteúdo)         (disciplinas pedagógicas)                                     do professor

(7) Articulação entre Bacharelado e Licenciatura na UNESP: Uma proposta, Proc. nº 497/83 – RUNESP, p.3.

(8) Idem, p.4


“Embora Bacharelado e Licenciatura tenham finalidades próprias, consideremos que numa dada área de conhecimento devem supor um certo conjunto de disciplinas comuns, com conteúdos programáticos qualitativa e quantitativamente idênticos. Com isso, se assegurará a possibilidade de articulação entre as duas modalidades, garantindo-se para o licenciado o mesmo nível quanto ao domínio dos conteúdos básicos da área.


“Tem-se constatado, um grande interesse e solicitação, dos alunos que já concluíram o Bacharelado em completar a Licenciatura. Nestas circunstâncias, o aluno do Bacharelado, é potencialmente melhor habilitado para atuar com música, já que passou por uma seleção mais rígida. (9)


“Considerações da Relatora:


“.O currículo atende ao disposto na Resolução nº 10, de 10 de outubro de 1969, que ‘Fixa os Mínimos de Conteúdo e Duração do Curso de Música’, já citada e, a Resolução nº 9, de 10 de outubro de 1969 que ‘Fixa os Mínimos de Conteúdo e Duração para a Formação Pedagógica nos Cursos de Licenciatura’.


“.Por extensão, considerem-se as colocações e sugestões citadas nos itens: 1-2-3-4-5-6-9 e 10, fls. 12 e 13, relativas ao Curso de Bacharelado em Música.


“.Solicito à proponente esclarecimentos, sobre as especificidades dos instrumentos escolhidos para a disciplina ‘Instrumento Complementar’, oferecidos nos 7º e 8º semestres.


“.Atenção especial ao ‘Artigo 65’ da nova L.D.B., que diz ‘a formação docente, exceto para a educação superior, incluirá a prática e ensino de, no mínimo, trezentas horas’ (grifo meu)’ e Art. 82 (Das Disposições Gerais).


“Saliento legislação consentânea, que poderá ser utilizada para maiores informações.


“- Deliberação CEE 12/97. Estabelece normas para aplicação do Art. 65 da Lei Federal 9394, de 20-12-96.


“- Parecer CNE nº 744/97 de 03-12-97, orientações para cumprimento do Art. 65 da Lei 9394/96, Prática de Ensino.


“.Alteração do nome da disciplina ‘Metodologia do Ensino I e II’, para ‘Didática I e II’, em atendimento ao Art. 1º da Resolução nº 9 que ‘Fixa os Mínimos de Conteúdo e Duração para a Formação Pedagógica nos Cursos de Licenciatura’.

“f. Ementa do conteúdo de cada disciplina, com a respectiva bibliografia básica.


“A Relatora aponta necessidade das seguintes reformulações e complementações:


“.Ao definir quais são as opções oferecidas na Habilitação em Instrumento, a proponente deverá juntar as Ementas específicas para cada semestre:



“- Instrumento I II III IV V e VI



“- Canto I II III IV V e VI.


“.As Ementas das disciplinas cujos conteúdos são seqüenciais, devem explicitar detalhadamente a graduação dos mesmos, de um semestre para o outro.

(9) Idem, p. 7.


“Por esta razão, as Ementas abaixo arroladas deverão ser reformuladas e complementadas:



“- Coral I-II-III-IV-V e VI (fls. 37 vol. 1)



“- Composição I e II (fls. 38)



“- Composição III e IV (fls. 38)



“- Música de Câmara I-II-III-IV-V e VI (fls. 38)



“- História da Música Brasileira III e IV (fls. 39)



“- Apreciação de Música de Concerto I e II (fls. 40)



“- Filosofia da Educação I e II (fls. 41)



“- Acústica e Biologia Aplicados à Música I e II (fls. 41)



“- Regência I e II (fls. 42)



“- Metodologia de Ensino I e II (fls. 42)



“- Prática de Ensino e Estágio Supervisionado I e II (fls. 42)



“- Estrutura e Funcionamento do Ensino de 1º e 2º Graus I e II (fls. 43)



“- Iniciação Musical I e II (fls. 43)



“- Introdução à Metodologia de Pesquisa I e II (fls. 44).


“.A reformulação das Ementas, deverão atender as alterações sugeridas pela Relatora, na Grade Curricular.


“.Elaboração das Ementas das Disciplinas ‘Fisiologia da Voz’, do Curso de Bacharelado, em Música – Habilitação Canto, e ‘Trabalho de Conclusão de Curso’.


“.Da mesma forma que nas observações das Ementas, item 1 anterior, acrescentar a bibliografia básica correspondente aos programas específicos, por semestre.

“g. Proposta de Corpo Docente qualificado, por disciplina, para os dois primeiros anos de funcionamento, mediante apresentação da respectiva titulação, nos termos da legislação vigente, regime de trabalho e distribuição das horas-aula e horas-atividade


“Este item deverá ser reformulado e complementado, em função das sugestões de alterações da Grade Curricular e para atender ao disposto no artigo 6º, da Deliberação CEE nº 10/95: que ‘Fixa Normas para Admissão de Docentes (...)’.


“’Os pedidos de aprovação que forem feitos em virtude de processos de autorização ou reconhecimento de cursos ou habilitações, deverão ser instruídos com formulários de cadastro de docentes (grifo meu) ...’.


“E, Parágrafo único, Artigo 1º: ‘Na situação prevista no inciso II, a instituição de ensino juntará ao contrato de admissão de cada docente’ termo de responsabilidade ...’.


“Completar também dados sobre regime de trabalho e distribuição das horas-aula e horas-atividades.

“h. Caracterização da Biblioteca: acervo de volumes, de títulos de livros, periódicos com assinaturas correntes por assunto e recursos audiovisuais pertinentes ao curso, informatização e pessoal especializado para atendimento


“A Biblioteca do Conservatório Musical ‘Villa-Lobos’, localizada nas suas próprias dependências, é pequena e encontra-se em franca implantação. Entretanto, a Biblioteca Central da FEAO/FITO, próxima ao prédio do Conservatório, é colocada à sua disposição.


“A sua instalação compreende espaço físico amplo, muito bem organizado e apropriado, para a leitura, com sistema de informatização implantado, por mim constatado in loco.


“Conta com um quadro de pessoal técnico-administrativo, composto por 1 bibliotecário, que acompanhou a minha vistoria pela Instituição e prestou esclarecimentos sempre que requisitado e 4 auxiliares de biblioteca, conforme consta nas fls. 47 e 48, Informações Complementares vol. 4.


“O acervo geral da Biblioteca Central, não foi informado pela Instituição proponente.


“O acervo específico de música, abrange 4 setores:


“.Setor 1: volumes e títulos de livros. Foi fornecido pelo Conservatório uma relação do acervo adquirido compreendendo 57 obras e, do acervo em processo de licitação, 108 obras, conforme consta no Anexo B – Informações Complementares, vol. 4.


“.Setor 2: fonoteca, que integra disco/fita, de música erudita nacional, erudita internacional, óperas, música popular brasileira, música popular internacional, cadastros de cursos, CD-ROM, fita cassete e, trilha sonora para cinema e teatro, Anexo C, Informações Complementares, vol. 4.


“.Setor 3: periódicos com assinaturas e hemeroteca, Anexo D – Informações Complementares, vol. 4.


“.Setor 4: partituras – acervo que compreende 1.252 partituras para piano, sopros, cordas, percussão, duo, trios, quartetos, camaratas e orquestras.


“.Setor 5: compreende os recursos audiovisuais e informática, conforme Anexo E, Informações Complementares, vol. 4.


“Foi constatado na vistoria a existência dos materiais descritos no processo.


“Em razão do acervo da área de Música ser pequeno, considero imprescindível, e recomendo a aquisição dos livros já solicitados pelo Conservatório, já em vias de licitação (Anexo B, fls. 5 – Informações Complementares, vol. 4), pois a finalidade básica de uma Biblioteca, é proporcionar suporte informacional às atividades desenvolvidas na Instituição: ensino, pesquisa e extensão. A ampliação e constante atualização faz-se sempre necessária.


“A título de colaboração, acrescento uma indicação de Obras de Referência significativas, bem como, Obras Gerais, para inclusão na relação de livros solicitados para compras.


“Obras de Referência

“THE NEW Harvard Dictionary of Music Cambridge: Belknap Press of Harvard University Press, 1986, 942p.

“THE NEW Grove Dictionary of American Music. London: Macmillan Press Limited, 1986, 674p.

“MARQUES, H.O. Dicionário de termos musicais. Lisboa: Editorial Estampa, 1986 809p.

“ENCICLOPÉDIA Della Música. Milano: Ricordi, 1963.

“CANDÉ, R. Nouveau Dictionary de la musique. France: Seuil, 1983.

“i. Caracterização dos laboratórios existentes ou projetados no caso do curso proposto assim o exigir


“O Conservatório Musical Villa-Lobos foi projetado e construído especialmente para aulas de música, possuindo 27 salas de aula com tratamento acústico especializado, sendo 5 salas para aulas coletivas, 1 sala de audiovisual e 21 salas para aulas individuais e pequenos conjuntos de câmara.


“Cada sala possui paredes e tetos revestidos com material acústico apropriado, carpete e portas com espessuras de cabine de som, transformando-as em mini-estúdios de gravação.


“Na Biblioteca do Conservatório, encontram-se 2 cabines (fonoteca) disponíveis para gravação e audições de discos, CD’s e fitas cassetes (fls. 48, Informações Complementares, vol. 4).


“No prédio da FEAO/FITO, tem ainda dois Laboratórios de Informática com 40 componentes cada um, disponíveis no horário de funcionamento dos cursos de música.


“O Conservatório, conta ainda com os teatros próprios:


“- Teatro Grego-Romano, com capacidade aproximada para 300 pessoas.


“- Teatro ‘João Costa Filho’, com palco 14x15, camarins, depósito, 2 salas de dança, salas para cenografia, iluminação, cabines com som e iluminação, vestiários, sanitários e capacidade aproximada para 300 pessoas ainda em construção.


“Outros teatros que compõem a infra-estrutura da FITO:


“- No prédio da Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas (FEAO/FITO, disponibilidade de um Auditório para 180 pessoas e 1 Capela Ecumênica para 50 pessoas aproximadamente.


“- 1 Anfiteatro ao Ar Livre, com concha acústica com capacidade aproximada para 10.000 pessoas.


“Integram também as instalações da FITO, integram um Ginásio Poliesportivo utilizado para ensaios e evolução da ‘Banda Marcial’ do Curso de 1º e 2º Graus, cujas aulas teóricas são ministradas nas dependências do Conservatório.

“j. Demonstração de compatibilidade das salas de aula com o número de vagas solicitadas por curso e em funcionamento


“A infra-estrutura, citada no item anterior, é utilizada para as atividades acadêmicas. Os recursos materiais, bem como as instalações físicas, foram devidamente vistoriadas, constatando-se que estes espaços são suficientes e compatíveis para abrigar os alunos do Conservatório e os futuros alunos do curso objeto da autorização de funcionamento.

“l. Apresentação de Cronograma de execução de novas instalações ou de reforma das já existentes, quando necessárias para o funcionamento dos cursos


“Através da vistoria, constatei que o prédio do Conservatório é recém-construído e está em plenas condições de funcionamento. A única obra parada é a do Teatro ‘João Costa Filho’, que segundo fui informada, não tem previsão de término.

“m. Proposta de regimento, no caso de instituição nova, ou de alteração regimental, no caso de instituição em funcionamento


“A Instituição proponente apresentou a cópia do Estatuto atual da FITO, em vigor desde 01-08-1994, anexo 31.2, o Regimento Interno da Fundação Instituto Tecnológico de Osasco – FITO, em vigor desde maio de 1995, conforme anexo 33.3, pág. 545 a 604 e Documento ’Regimento Escolar – 98’ e ‘Plano Escolar – 98’, nas Informações Complementares, vol. 5.


“Creio ser uma contingência natural, o atendimento ao § 1º do Artigo 88 da Nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394 de 20 de dezembro de 1996:


“As instituições educacionais adaptarão seus estatutos e regimentos aos dispositivos desta Lei e às normas dos respectivos sistemas de ensino, nos prazos por estes estabelecidos.


“Recomendo à Instituição proponente verificar a adequação dos Documentos apresentados à nova L.D.B. da Educação Nacional.

“II – ANÁLISE DO CORPO DOCENTE

“a. ‘Curriculum Vitae’ devidamente comprovado, em que se evidencie a qualificação do candidato para o magistério superior


“Este item ficou prejudicado, pois os dados dos docentes constantes no Processo fls. 605, v. II a 932 e, vol. III estão incompletos. Atender às observações do item ‘g’ do Projeto Pedagógico.

“III – CONDIÇÕES FINANCEIRAS QUE ASSEGURAM A REALIZAÇÃO DO CURSO

“A Instituição anexou balanços de 1993, 1994 e 1995 (anexos 20, 21 e 22) e o Orçamento para 1996 (Anexo 23), devidamente incorporado ao orçamento do Município de Osasco, a fim de comprovar a capacidade econômico-financeira da Entidade Mantenedora – Instituto Tecnológico de Osasco, que garanta a manutenção dos Cursos de Música.


“Infelizmente, não sendo esta minha área, não tenho condições de opinar. Sugiro, encaminhamento a um especialista da área.

“IV – SUGESTÕES DE PROVIDÊNCIAS INDISPENSÁVEIS PARA A APROVAÇÃO DO CURSO

“Cumpre-me destacar, as providências indispensáveis:


“1 – Quanto à indicação e caracterização dos novos cursos e habilitações, item ‘b’ deste Relatório, ver observações indicadas no ‘item b’ e ‘item e’.


“2 – Dos Objetivos Gerais e Específicos do Curso/Habilitação, considerar observações do ‘item c’.


“3 – Quanto à definição do Perfil do Profissional: ver ‘Observações da Relatora’, item d.


“4 – Grade Curricular


“- Quanto ao Curso de Bacharelado em Música – Habilitação Instrumento e Canto e Curso de Licenciatura em Música: providências reestruturação em consonância às orientações do ‘item e’.


“5 – Caracterização da Biblioteca: ver recomendações do ‘item h’.


“6 – Proposta de Regimento: A Relatora aponta os Documentos apresentados pela Instituição proponente. Caberá ao Conselho, definir se é prioridade ou não, a Instituição proponente adequá-los à nova LDB da Educação Nacional. 9394 de 20 de dezembro de 1996.


“7 – Proposta de Corpo Docente Qualificado/Análise do Corpo Docente: a Relatora solicita atendimento às providências citadas no ‘item g’.

“VI – PARECER CONCLUSIVO

“Após análise dos autos do processo, elaborei o presente Relatório Circunstanciado onde saliento providências em regime de urgência à Instituição proponente, condição mínima para reanálise da proposta com vistas à aprovação do Processo de Autorização de Funcionamento de Curso.

“Profª. Dr.ª Maria Helena Maestre Gios – Especialista em Música.”
“RELATÓRIO (2º)

“PROCESSO CEE Nº 
: 0627/97

“INTERESSADA
: Fundação Instituto Tecnológico de Osasco

“ASSUNTO

: Autorização para funcionamento do Curso de Música – Habilitação em 




  Instrumento e Canto

“ESPECIALISTA
: Profª. Dr.ª Maria Helena Maestre Gios

“Senhora Presidente


“Em atenção a solicitação da Sª Conselheira Sonia Aparecida Romeu Alcici da Câmara de Educação Superior, às fls. 1451, do Volume V, analisei os autos tendo concluído que serão necessárias as seguintes providências:


“1 – Corrigir adequadamente a denominação dos Cursos, conforme indicação da Relatora, fls. 970 V.III, item e.


“.Bacharelado em Música: Habilitação em Instrumento ... (especificar o nome dos instrumentos que serão oferecidos no Curso).


“.Bacharelado em Música – Habilitação em Canto.


“.Licenciatura em Música.


“2 – Rever a estrutura curricular dos Cursos e elaborar três grades, separadamente, descrevendo a carga horária total de cada um, conforme orientações às fls. 970, V.III, item e.1.



“2.1 – Esclarecer: no Curso de Licenciatura em Música, os alunos devem cumprir as disciplinas Instrumento I – II – III – IV – V e VI e Canto I – II – III – IV _ V e VI, ou apenas uma ou outra?



“2.2 – A Disciplina Instrumento Complementar I e II, não consta na Grade Curricular do Curso de Bacharelado em Música – Habilitação Instrumento e Canto, conforme fls. 1436/1437 Volume V, mas, apenas da Grade do Curso de Licenciatura em Música (7º e 8º semestres) às fls. 1441. Entretanto, na Ementa da referida disciplina, mencionada às fls. 1450 é citado (...) ‘Para os alunos de instrumento, a escolher, será, obrigatoriamente, de um novo instrumento musical, diferente do principal’.




“Esta relatora indaga, então:




“.essa disciplina integra ou não a Grade Curricular do Curso de Bacharelado em Música – Habilitação 




“.quais são as opções dos instrumentos oferecidos para Instrumento Complementar I e Instrumento Complementar II, 7º e 8º semestres da Grade Curricular do Curso de Licenciatura Plena em Música, fls. 1441, Volume V. Especificar o nome dos cursos, se for o caso.



“2.3 – Corrigir a denominação da disciplina Canto para ‘Canto Coral I-II-III e IV’, em atendimento à Resolução do antigo C.F.E. nº 10 de 10-10-69, que ‘Fixa os mínimos de Conteúdo e Duração do Curso de Música’, conforme indicação desta Relatora, fls. 973, V-III.



“2.4 – Alterar o nome da disciplina ‘Metodologia do Ensino I e II’, para ‘Didática I e II’, em atendimento ao Artigo 1º da Resolução nº 9 de 10-10-69, que ‘Fixa os mínimos de Conteúdo e Duração para a Formação Pedagógica nos Cursos de Licenciatura’, indicados por esta Relatora, às fls. 973, V-III.



“2.5 – Incluir a disciplina “Fisiologia da Voz’ na Estrutura Curricular do Curso de Bacharelado em Música – Habilitação Canto, conforme indicação desta Relatora, às fls. 974, V-III.



“2.6 – Verificar e adequar sugestões da Relatora, quanto às disciplinas de ‘História’, às fls. 973, V-III.



“2.7 – Reitero solicitação da seguinte reflexão por parte da Instituição proponente: até que ponto é significativo, integrar no Curso de Bacharelado em Música – Habilitação em Instrumento e Canto, a disciplina Composição I-II-III e IV, com a carga horária de 144 horas-aula, 1º, 2º, 3º e 4º semestres, conforme Estrutura Curricular às fls. 1438 e 1439, Volume V?




“Se a Instituição definir pela sua permanência, seria oportuno elaborar uma justificativa sobre os seus propósitos e contribuições como disciplina, no contexto do Curso citado.


“3 – Coerente à indagação anteriormente exposta, pergunto: porque, quando cita ‘especialidades’, às fls. 1435 Volume V, consta, também, Composição e Regência se essas habilitações não são motivos da presente solicitação de autorização para funcionamento de Cursos?



“O mesmo ocorre na descrição do ‘Mercado de Trabalho’, fls. 1435, quando cita ‘O especialista em Composição (grifo meu) compõe e escreve obras musicais, sendo solicitado também para compor trilhas sonoras de filmes e espetáculos. O regente (grifo meu) é o profissional que dirige ensaios, concertos de orquestras, coral ou fanfarra. Cabe a ele, determinar as peças musicais a serem executadas, e a melhor forma de fazê-lo, orientando os instrumentistas’.



“Estas citados não são pertinentes no contexto ‘Objetivos Gerais’ e ‘Mercado de Trabalho’, citadas fls. 1434 e 1435, uma vez que esta proposta trata da criação dos Cursos de Bacharelado em Música – Habilitação em Instrumento e Canto e Licenciatura em Música.


“4 – Adequar ou completar os objetivos gerais e específicos de cada Curso, tendo em vista a natureza dos mesmos:



“. Bacharelado em Música – Habilitação Canto



“. Bacharelado em Música – Habilitação em Instrumento ... (especificar o nome dos instrumentos que serão oferecidos no Curso)



“. Licenciatura em Música.


“5 – Rever as ementas das disciplinas seriadas, que constam com um único conteúdo, não especificando a seqüência de aprofundamento dos mesmos (fls. 1446 a 1450, Volume V):



“.Coral I-II-III-IV-V e VI



“.Composição I e II



“.Composição III e IV



“.Música de Câmara I-II-III-IV-V e VI



“.Apreciação de Música de Concerto I e II



“.Rítmica I e II



“. Instrumento I-II-III-IV-V e VI



“.Canto I-II-III-IV-V e VI



“.Filosofia de Educação I e II



“.Acústica e Biologia Aplicada à Música I e II.



“.Regência I e II



“.Metodologia de Ensino I e II



“.Prática do Ensino e Estágio Supervisionado I e II



“.Estrutura e Funcionamento do Ensino de 1º e 2º Graus I e II



“.Iniciação Musical I e II



“.Introdução à Metodologia de Pesquisa I e II.


“6 – Rever a Carga horária da disciplina Prática do Ensino e Estágio Supervisionado I e II (7º e 8º semestres), pois como já mencionei anteriormente, às fls. 977, V-III, o ‘Artigo 65 da Nova L.D.B. prevê 300 (trezentas) horas distribuídas entre a Prática I e II’.


“7 – Reitero a necessidade da Unidade Proponente, encaminhar os ‘Formulários de Cadastro de Docentes’ (grifo meu), para melhor instruir o presente Processo, pois, esse item ficou prejudicado, porque os dados dos docentes constantes no Processo fls. 605 a 932 Volumes II e III estão incompletos, impossibilitando uma análise segundo os parâmetros determinados pelo CEE, fls. 978, V-III, item g.


“8 – Ressalto a importância da recomendação de meu Relatório anterior de ‘aquisição dos livros já solicitados pelo Conservatório, já em vias de licitação’ (anexo B, fls. 5 – Informações Complementares, Volume 4).


“9 – Finalmente, falta integrar no processo, a ementa e bibliografia básica, da disciplina ‘Fisiologia da Voz’.


“São Paulo, 22 de outubro de 1998.


“Profª. Dr.ª Maria Helena M. Gios – Especialista em Música.”
“RELATÓRIO (3º)

“PROCESSO CEE Nº 0627/97

“Interessada: Fundação Instituto Tecnológico de Osasco

“Assunto: Autorização para Funcionamento do Curso de Música – Habilitação em Instrumento e 

                 Canto

“Especialista: Profª. Dr.ª Maria Helena Maestre Gios

“Senhora Presidente


“Tendo analisado novamente os autos, em atendimento ao despacho da Sr.ª Relatora, Conselheira Sonia Aparecida Romeu Alcici deste egrégio Conselho, às folhas 1542 verso, onde solicita a verificação da ‘adequação das providências tomadas pela interessada’, constantes nas folhas 1453 a 1456, tenho a manifestar:


“1. As adequações propostas anteriormente, para os Cursos de Bacharelado em Música: Habilitação Instrumento e Canto, e, Licenciatura em Música, foram atendidas satisfatoriamente.


“2. Com vistas a uma melhor clareza e objetividade da estrutura curricular, evitando inclusive, o seu desdobramento em várias folhas, sugiro adotar o modelo já indicado às folhas 10, 11 e 14 do meu Parecer Técnico datado de 9/6/98, respeitando as respectivas alterações já aprovadas no decurso desse Processo.


“3. Providenciar uma revisão (adequação e definição) dos termos citados às folhas 1476, quando a proponente menciona os ‘cursos pretendidos’ e indica a distribuição de vagas oferecidas por Curso.


“Sugestão:


“.BACHARELADO EM MÚSICA – HABILITAÇÃO EM INTRUMENTO



“Teclado
- 15 vagas (Piano)



“Cordas
- 25 vagas (Violino, Viola, Contrabaixo, Violão e Guitarra)



“Sopro

- 10 vagas (Clarineta, Trompa, Trombone e Saxofone)



“Percussão
- (?) vagas (Percussão, Bateria)



“Total

- ________.


“.BACHARELADO EM MÚSICA – HABILITAÇÃO EM CANTO



“Canto

- 10 vagas.


“Pergunto: Qual é o total de vagas para o Curso de Percussão? Segundo encaminhamento anterior, às folhas 1434, o número oferecido era de 5 vagas. Esta indicação irá permanecer?


“Parecer Conclusivo


“Considerando-se que as adequações anteriormente solicitadas foram efetivadas, e, após o atendimento das exigências dos itens 2 e 3 supra mencionados, manifesto-me pela Aprovação da presente solicitação de Autorização para Funcionamento dos Cursos: Bacharelado em Música – Habilitação em Instrumentos e Canto, e Licenciatura em Música, propostos pela Fundação Instituto Tecnológico de Osasco – FITO, não sendo necessário retornar para aprovação final.


“São Paulo, 12 de julho de 1999.


“Profª. Dr.ª Maria Helena Maestre Gios – Especialista em Música.”







